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Lá vem mudança…


			Primeiro, chegaram as malas com meias, bermudas, camisas e bonés. Depois, uma poltrona nova, um pequeno armário e um violão. Por fim, Bernardo passou a dormir e a acordar todos os dias em nossa casa. Tudo foi acontecendo pouco a pouco e, quando me dei conta, ele e minha mãe estavam “casados”. Na verdade, fiquei meio decepcionada com aquele jeito tão sem graça de juntar as escovas de dentes. Afinal, minha mãe nunca se casou no papel, com aliança no dedo e festa, por isso imaginei que faria alguma comemoração mais especial. Como nada acontecia, decidi aproveitar um jantar no restaurante japonês para fazer umas perguntinhas que estavam pulando dentro de mim:

			– Mãe, você e o Bernardo ainda vão se casar?

			– Não, querida.

			– Vocês não vão trocar alianças nem assinar um papel?

			– Também não, Pilar. Do jeito que está, já está bom. Não acha?

			– Sei lá… Parece que falta alguma coisa…

			Quando o jantar terminou, pedi ao garçom que tirasse umas fotos com todos os integrantes da nossa nova família: meu gato Samba, eu, minha mãe e Bernardo, o companheiro, ou melhor, o parceiro, ou… aquilo estava ainda meio sem nome! 

			– Mãe, você e Bernardo agora são marido e mulher, companheiro e companheira ou parceiro e parceira? Eu não tenho a menor ideia de como chamar vocês dois! – exclamei.

			Minha mãe e Bernardo começaram a rir e eu continuei sem resposta. Eu tinha mania de nomear tudo, mesmo que aquilo não tivesse grande importância para eles. Voltamos para casa, Samba se aninhou na cesta dele e eu deitei na minha cama. Antes de dormir, resolvi olhar novamente as fotos do jantar e tive certeza: minha mãe estava feliz, muito feliz.

			No dia seguinte, a caminho da escola, mostrei as fotos a Breno, que, de mau humor, logo resmungou:

			– Puxa, Pilar, por que você não me convidou para a festa de casamento da sua mãe?

			– Eu já falei que não teve festa… Foi só um jantar em família. Bem que podia ter tido bolo e dança, né?

			– Não sei. Fazer festa para quê, se depois todo mundo acaba se separando?

			– Ah, mesmo que um dia as pessoas se separem, acho que vale a pena comemorar os momentos felizes. Se não fica tudo muito sem graça! 

			– Isso significa que… um dia você vai querer se casar, Pilar?

			– Ah, Breno, sei lá. Um dia, talvez… quem sabe?

			– Um dia? Mas um dia… quando? 

			– Ah, talvez depois de umas dez viagens!

			Parecia que Breno ainda queria me perguntar alguma coisa, só que eu saí correndo em disparada porque estávamos atrasados e o portão da escola já ia se fechando.
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Entre múmias e faraós


			Mal entrei na sala de aula, notei o maior ti-ti-ti. Para variar, Susana me olhava torto. Tentei não ligar e continuei caminhando por entre as mesas até meu lugar favorito: perto da janela. O zum-zum-zum foi crescendo e, de repente, a turma inteira começou a gritar bem alto:

			– Mentirosa! Mentirosa!

			Olhei para Breno buscando apoio em algum lugar, mas meu amigo parecia tão tonto e perdido quanto eu. Com o nariz mais empinado do que nunca, Susana se aproximou e perguntou a ele:

			– Breno, é verdade que a Pilar tem uma rede mágica?

			– Bem… Na verdade… não!

			Olhei para Breno sem entender nada. Por que ele estava falando aquilo para Susana? E como ela teria descoberto sobre a minha rede? Abri o caderno e enfiei a cabeça lá dentro, decidida a ignorar tudo aquilo. Breno, porém, achou que devia dar mais alguma explicação à turma:

			– Vocês estão malucos! Redes mágicas não existem!

			– Quer dizer que a Pilar inventou essa história? – insistiu Susana.

			– Acho que sim! – confirmou Breno.

			– Eu sabia que ela era a maior mentirosa! – exclamou Susana, olhando para mim e depois para a turma.

			Surreal! Como Breno podia ser tão covarde?! Por que estava me fazendo passar por mentirosa logo com a parapetelunga da Susana?! 

			Sem conseguir conter a raiva, saí correndo porta afora, pulei o portão da escola e fugi para casa.

			Minha mãe e Bernardo não estavam lá. Encontrei Geralda, que arrumava a casa e veio me consolar. Ela quis saber o que tinha acontecido, mas minha garganta estava ardendo, com tudo entalado lá dentro, e não consegui dizer nada. Só depois de me fechar em meu quarto e entrar com Samba em minha rede dourada consegui desabafar. Contei tudo para o meu gato e ele soltou um rugido furioso que parecia saído da boca de um leão.

			– Isso mesmo, Samba. O Breno é o maior amigo da onça! Por que falou que minha rede não existe? Quer saber, ele não vai mais viajar com a gente. Está decidido!

			Meu gato miou, concordando, e comecei a dar um bom impulso na rede, já me preparando para a próxima viagem, quando Breno entrou em meu quarto, sem nem pedir licença, falando sem parar:

			– Pilar, você saiu correndo e…

			– Saia já do meu quarto! 

			– Espere! Aonde você vai?

			– Aonde a rede me levar…

			– Eu vou junto!

			– Não vai mesmo! Você não disse para a turma inteira que eu NÃO tenho rede mágica? Então fique aí… sem viajar!

			– Espere, eu posso explicar…

			Tentei dar um impulso ainda mais forte para que a rede girasse bem rápido, impedindo Breno de embarcar, mas ele foi mais ágil e, de repente, já estava lá dentro girando junto comigo. Poucos segundos depois não sabíamos mais onde era o teto, onde era o chão, se era dia ou noite. Assim que a rede finalmente parou de balançar, senti um calor insuportável! Coloquei a cabeça para fora, procurando uma janela, que não achei. O lugar estava um breu e não dava para ver nada em volta. 

			– Cadê a sua lanterna, Pilar?

			– Não falo mais com você, Breno! Por que deixou a turma inteira me chamar de mentirosa se conhece minha rede melhor do que ninguém?

			– Eu estava tentando proteger o seu segredo, Pilar. Não foi por mal…

			– Então você mentiu para me proteger?

			– Exatamente. Já pensou se eu confirmasse a história e a Susana cismasse de viajar na sua rede? 

			– Aposto que ela daria um jeito de estragar tudo…

			– Com certeza! Assim como estragou o seu diário!

			– Meu diário?!

			– Mal você saiu da escola, descobri como a Susana ficou sabendo da rede mágica: ela pegou o seu diário, Pilar!

			– Meu diário secreto?! Como? Será que ela leu tudo? 

			– Deve ter lido uma boa parte…

			– Que intrometida! Fuxiqueira! Droga! Eu preciso descobrir um jeito de escrever em código para que ninguém possa ler meus segredos… Temos de resgatar meu diário, Breno. Você me ajuda?

			– Ajudo.

			– Promete? 

			Foi nesse instante que Breno cruzou e beijou os dedos, como meu avô sempre fazia, dizendo:

			– Beijado, jurado e prometido…

			E rapidamente voltei a confiar nele. Por algum motivo, eu nunca conseguia ficar chateada com o Breno por muito tempo. Além disso, havia coisas mais importantes acontecendo naquele instante, como o grito que começamos a ouvir, vindo de algum lugar ali perto:

			– Socorro! Me ajudem! Me tirem daqui…

			Samba miou e puxei a lanterna do meu superbolso. Ao iluminar tudo em volta, descobrimos paredes com pinturas belíssimas. No teto, um imenso céu; nas colunas, desenhos que pareciam contar alguma história; no chão, muitos objetos espalhados: baú de madeira, vasos de cerâmica, cadeira, um barco, estátuas de pedra e…

			– Um sarcófago! – Breno e eu exclamamos juntos.

			– Que estranho! Será que estamos em algum museu, Pilar?

			– Isso aqui não parece museu não, Breno. E tem alguém vivo ali dentro!

			Imediatamente caminhamos até a caixa de madeira e, com toda a força, erguemos a tampa. Lá dentro uma múmia se debatia, gritando, desesperada:

			– Socorro! Estou com falta de ar! Me tirem daqui!

			Mais do que depressa, Breno e eu desenrolamos a múmia, ainda sem entender o que estava acontecendo.
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A arte da conversa


			Ao desenrolarmos toda a gaze que cobria a múmia, vimos surgir um garoto de cabelos muito negros e olhos pintados. Furioso, ele gritava sem parar: 

			– Quem fez isso comigo vai pagar caro! Muito caro!

			– O que aconteceu exatamente? – perguntei, querendo entender.

			– Tentaram me matar para roubar meu trono, só pode! Vamos, tirem-me daqui! O que estão esperando? Abram as portas! Façam o que estou mandando!

			Breno e eu nos entreolhamos sem achar graça nenhuma no tom mandão daquele garoto que tínhamos acabado de salvar. Pelo visto, ele não sabia conversar e seguia dando ordens e mais ordens:

			– Cavem um buraco! Achem uma saída! Mexam-se!

			Nesse momento, senti meu sangue ferver e, olhando bem no fundo daqueles olhos pintados, segurei seus ombros e falei firme:

			– Escute aqui: nós não somos seus escravos! Se quiser sair deste lugar, vai ter de nos ajudar a achar uma saída, entendeu? 

			Na mesma hora, o ex-múmia me encarou com os olhos arregalados e murmurou, assustado:

			– Eu só posso estar morto! Eu estou do lado de lá, não é isso? 

			Para não deixar o ex-múmia muito angustiado, resolvi tentar explicar:

			– Fique tranquilo. Estamos todos juntos do lado de cá. Ninguém passou para o tal “lado de lá”, pelo menos por enquanto. Mas, se continuarmos muito tempo neste lugar sem portas nem janelas, as coisas podem piorar. Por isso, se quer sair daqui, é melhor nos ajudar a achar uma saída…

			– Quem é você? Alguma deusa, por acaso?

			– Ih, Pilar. Acho que você arrumou um fã! – riu Breno.	

			Para esclarecer as coisas, decidi me apresentar e, com meu jeito impulsivo, dei dois beijinhos naquele desconhecido:	

			– Muito prazer! Meu nome é Pilar. E o seu?

			O garoto passou a mão no rosto, quase paralisado. Depois, me perguntou:	

			– Você não sabe com quem está falando? 

			– Ih, detesto quem faz esse tipo de pergunta – disse Breno, cada vez mais implicante com o ex-múmia.

			– Acho que acabamos de nos conhecer, certo? – falei, tentando ser gentil.

			– Sou Tutancâmon, faraó do Alto e do Baixo Egito! E vocês deveriam fazer uma reverência para mim!

			Breno e eu olhamos para ele sem acreditar no que acabávamos de ouvir. Ou aquele garoto tinha perdido completamente a noção das coisas ou nós estávamos em algum lugar do… Egito! Do antigo Egito! Diante de um faraó! Eu tinha mil perguntas a fazer, mas, de repente, a bateria da minha lanterna acabou e voltamos à escuridão. Foi quando o faraó do Alto e do Baixo Egito se desesperou, falando coisas que não compreendíamos. 

			Decidi deixar Tutancâmon de lado, enquanto eu tateava meu superbolso em busca de alguma ferramenta que pudesse nos ajudar a escapar daquele lugar, onde já estava ficando difícil respirar. Tínhamos de sair dali o quanto antes!
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